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Resum o 

 

 

O Methodology Explorer foi idealizado com o um a ferram enta voltada para definição de 

m etodologias, baseada em  criação e reut ilização de com ponentes. Sua existência ajuda o 

t rabalho de proj et istas de m etodologias e engenheiros de processos e vem  a preencher 

um a carência na área de processos de software. 

Este t rabalho teve com o objet ivos avaliar a idéia Methodology Explorer e o estado em  

que se encont rava seu prim eiro protót ipo para, a part ir  de daí,  ident if icar aspectos 

negat ivos e prover um a com pleta reest ruturação do sistem a. Além  disso, foi um  dos 

objet ivos principais tam bém  evoluir a ferram enta at ravés da criação de novos e 

poderosos recursos. Recursos esses considerados essenciais para o sucesso da 

ferram enta. 

Palavras Chave: engenharia de software, processos de software, m etodologias, reuso 

 

 

Abst ract  

 

 

Methodology Explorer was realized as tool directed toward to definit ion of m ethodologies, 

based in creat ion and reuse of com ponents. I t s existence helps m ethodologies designers 

and processes engineers work and com e to fill a lack at  software processes area. 

This work had the object ives to evaluate the Methodology Explorer idea and the state it s 

first  prototype was for,  from  there, to ident ify negat ive aspects and provide a com plete 

system  reorganizat ion. Moreover, one of the m ajor object ives was to evolve the tool too 

through the creat ion of new and powerful resources. These resources are considered 

essent ial to tool success. 

Keyw ords: software engineering, software processes, m ethodologies, reuse. 
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1 I nt rodução 

Este t rabalho tem  com o objet ivo estudar a im plem entação da ferram enta Methodology 

Explorer,  cujo estado já se encont rava num a fase de desenvolvim ento prim ordial, e a 

part ir  daí, propor e executar um a série de m odificações necessárias para m elhorar a 

ferram enta e expandir suas funcionalidades. 

O presente docum ento descreve o projeto inicial e seus objet ivos e relata o estado da 

ferram enta quando iniciado o t rabalho de reest ruturação e expansão. Segue-se a isso, 

toda a avaliação dessa versão e as deficiências encont radas. Posteriorm ente, são 

detalhados todo o t rabalho realizado na rem odelagem  da ferram enta, os novos recursos 

criados e os resultados alcançados. 

O docum ento está dividido em  seções definidas pelos capítulos seguintes. O Capítulo 2 

apresenta o projeto Methodology Explorer,  seus objet ivos e m ot ivações. Neste capítulo 

são vistos o público alvo da ferram enta, suas aplicações na engenharia de software e sua 

im portância no dia-a-dia dos usuários. 

O Capítulo 3 t raz um  breve histórico da ferram enta até antes do início deste t rabalho. 

São apresentados detalhes da origem  do projeto, seus idealizadores e produtos gerados. 

No Capítulo 4 é v isto o que podem os cham ar de início deste t rabalho. Neste capítulo são 

apresentados os procedim entos ut ilizados para avaliação do estado em  que se 

encont rava a ferram enta e são ident ificados os aspectos m ais crít icos da versão inicial. 

Estes serviram  com o parâm et ros para o planejam ento da nova versão da ferram enta e 

para a execução das alt erações e expansões. 

No Capítulo 5 são abordadas as principais m odificações realizadas na est rutura interna da 

ferram enta, que com preendeu tanto a rem odelagem  das classes com o tam bém  do novo 

projeto da base de dados. Além  das m odificações arquiteturais, este capítulo tam bém  

aborda algum as m udanças de paradigm as ut ilizados, com o o das atualizações 

retardadas, que postergam  as atualizações no banco de dados, antes feitas 

instantaneam ente. 

No Capítulo 6 podem os ver o novo projeto da interface gráfica, que se baseou nos 

resultados avaliados no capítulo 4 para produzir um a interface m ais am igável, com  

elem entos m elhor dist ribuídos, m ais navegável e fácil de ut ilizar. As técnicas ut ilizadas 

na criação desta interface tam bém  são detalhadas neste capítulo. 
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O Capítulo 7 é dedicado a detalhes sobre algum as das principais funcionalidades criadas 

para expandir os recursos oferecidos pelo Methodology Explorer. É neste capítulo que são 

t ratadas as funcionalidades totalm ente novas desta versão. Algum as delas, inclusive, 

foram  criadas at ravés da im plem entação de ferram entas, no est ilo de wizards, que foram  

incorporadas ao Methodology Explorer. 

Finalm ente, o Capítulo 8 conclui este t rabalho com  os resultados alcançados, as 

dificuldades encont radas na execução do projeto e possíveis t rabalhos futuros já 

ident ificados.  
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2 Mot ivação para o Methodology Explorer 

No m undo da engenharia de software, percebe-se um a grande carência de ferram entas 

direcionadas às at ividades de definição de m etodologias para o processo de 

desenvolvim ento de software. Diante dessa carência, o t rabalho dos profissionais da área 

tem  sido dif icultado, pois, para cada novo cliente, a definição de sua m etodologia requer 

que um a série de elem entos de docum entação precise ser refeita. I sso inclui tem plates, 

artefatos, sites, figuras, planilhas, etc. 

Mesm o quando as m etodologias de dois clientes diferentes são bem  parecidas, o 

ret rabalho é bastante alto. I sso ocorre em  decorrência da grande quant idade de t rabalho 

“m anual”  (não autom át ico) que o engenheiro de processos precisa realizar. Por exem plo, 

para reut ilizar um  fluxo de at iv idades de um a m etodologia A em  um a m etodologia B, é 

preciso, prim eiram ente, saber que existe tal fluxo. Além  disso, é necessário localizar os 

docum entos referentes a esse fluxo no am biente de t rabalho da em presa. Vencidos os 

dois prim eiros obstáculos, é necessário ainda analisar os conteúdos dos docum entos para 

validar a real adequação dos m esm os à m etodologia que está sendo desenvolvida. 

Esse exem plo dem onst ra claram ente algum as dif iculdades presentes no dia-a-dia de um  

engenheiro de processos. Um a observação relevante no exem plo dado é que as tarefas 

listadas são todas tarefas que não exigem  do profissional conhecim ento técnico m uito 

apurado. As at ividades técnicas do profissional (definir com ponentes reusáveis, definir 

processos, elaborar docum entos, ent re out ras)  acabam  dividindo espaços com  at ividades 

puram ente burocrát icas.  

Um  ganho enorm e de produt ividade poderia ser alcançado se as at ividades não-

intelectuais pudessem  ser autom at izadas. Melhor dizendo, o t rabalho do profissional de 

engenharia de software seria bem  m elhor realizado com  o uso de ferram entas que 

ajudassem  a acelerar as at ividades inclusas no processo de definição de m etodologias. 

Um a ferram enta específica para realização de tais at ividades poderia facilitar a 

localização de docum entos, com o tam bém  fornecer um a visualização m aior dos 

com ponentes presentes nas m etodologias já desenvolvidas ou em  desenvolvim ento pela 

equipe de profissionais de um a em presa.  

Melhor do que sim plesm ente um  am biente para definição de m etodologias, seria um  

am biente que já cont ivesse m etodologias genéricas para em presas de software e que 

tam bém  perm it isse gerar e arm azenar as próprias instanciações dessas m etodologias. 
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Assim , o t rabalho de definir um a nova m etodologia tornar-se- ia o t rabalho de instanciar 

um a m etodologia genérica ou de com pô- la a part ir  de out ras já definidas neste am biente. 

O projeto Methodology Explorer [ 1]  foi idealizado com  objet ivo de produzir um a 

ferram enta voltada para o processo de desenvolvim ento de software. Esta ferram enta 

deveria facilitar o t rabalho dos engenheiros de processos e projet istas de m etodologias 

at ravés da criação de m etodologias baseadas em  com ponentes. Com ponentes são 

elem entos m ais ou m enos independentes que com põem  um a m etodologia e podem  ser 

m anipulados isoladam ente. Um a m etodologia seria com posta por conjuntos de 

com ponentes e estes tam bém  com postos por conjuntos de sub-com ponentes. Os 

com ponentes poderiam  ser definidos pelo usuário e/ ou reusados a part ir  de out ras 

m etodologias já criadas com  o uso da ferram enta.  

A ferram enta, que recebeu o nom e do proj eto, Methodology Explorer,  tam bém  deveria 

conter algum as features que possibilitassem  a publicação da m etodologia. No t rabalho de 

definição de um a m etodologia para um  determ inado cliente, o projet ista deve ent regar, 

com o seu produto, um  conjunto de docum entos em  algum  form ato determ inado. É m uito 

com um  que a m etodologia seja ent regue com o um  site HTML contendo links para 

páginas HTML e para out ros docum entos em  diferentes form atos. Levando em  

consideração essa necessidade, o Methodology Explorer se torna m uito m ais út il com  as 

funcionalidades de publicação de m etodologias em  form atos com o HTML. 

Assim  o Methodology Explorer foi concebido com o um a ferram enta para definição de 

m etodologias, perm it indo reuso de com ponentes e publicação da m etodologia 

juntam ente com  todos os seus com ponentes. Sua ut ilização est im ula a criação de 

com ponentes padronizados, facilita o t rabalho dos engenheiros de processos, além  de 

m elhorar a produt ividade desses profissionais e a qualidade do processo de software.  
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3 Antecedentes e a Versão Alfa 

A necessidade de um a ferram enta com o o Methodology Explorer é ant iga, tanto que há 

alguns anos a idéia do projeto já era discut ida no Cent ro de I nform át ica da UFPE. Em  

agosto de 2001, a aluna Suzana Mesquita de Borba Maranhão iniciou os prim eiros passos 

do Methodology Explorer com  a criação de um  protót ipo básico [ 2] , com o resultado de 

sua pesquisa de iniciação cient ífica. Suzana contou com  a orientação professor Herm ano 

Perrelli de Moura, idealizador de todo o projeto [ 1] .  

O protót ipo, que de agora em  diante passarem os a cham á- lo de Versão Alfa, foi 

desenvolvido em  Java e tentou im plem entar algum as das funcionalidades básicas 

pretendidas para a ferram enta. Nesta prim eira versão, j á era possível a definição de 

m etodologias baseadas no Rat ional Unified Process [ 3] , com  reuso de com ponentes e 

arm azenam ento dos com ponentes no banco de dados da ferram enta.  

3.1 A Interface Gráfica da Versão Alfa 

A Versão Alfa do Methodology Explorer perm it ia que usuário criasse m etodologias, a 

part ir  da criação de seus com ponentes. Dent ro da ferram enta, o projet ista enxergava 

um a m etodologia com o um a est rutura hierárquica com posta por nós e cada nó 

correspondia a um  com ponente específico.  

Todas as m etodologias criadas com  a ferram enta eram  baseadas no RUP (Rat ional 

Unified Process) . Hierarquicam ente, o RUP pode ser assim  representado de form a 

sim plif icada:  

• Um a m etodologia possui N disciplinas (ou fluxo) ;  

• Um a disciplina (ou fluxo)  possui N at ividades;  

• Um a at iv idade possui N passos e artefatos de ent rada e saída;  

• Cada at iv idade é desem penhada por um  determ inado papel. 

Desse m odo, os com ponentes da m etodologia RUP, representados no Methodology 

Explorer,  seriam  m etodologia, disciplinas, at ividades, passos, papéis, artefatos, etc. 

Assim , cada elem ento do RUP correspondia a nós da árvore de com ponentes. A Figura 1 

apresenta a tela principal do protót ipo, onde se pode observar claram ente os nós. 
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Figura 1. Tela principal da Versão Alfa do Methodology Explorer 

A tela acim a é dividida em  t rês partes:  

• Na parte superior se encont ra a barra de m enus, a part ir  da qual se obtém  

acesso às principais funcionalidades do sistem a;  

• Do lado esquerdo se encont ra o painel de navegação. Este apresenta todos os 

com ponentes de m etodologias organizados num a est rutura em  árvore. As raízes 

de cada árvore correspondem  aos nom es dos t ipos de com ponentes existentes no 

RUP ( fluxos, artefatos, at ividades, papéis) .  Abaixo das raízes aparecia cada um  

dos com ponentes em  si (os vários fluxos, artefatos, etc) . Cada nó da árvore é um  

com ponente ou nom e de um  t ipo de com ponente da m etodologia. 

• Do lado direito se encont ra o painel de detalhes, neste painel são apresentadas 

inform ações sobre algum  com ponente selecionado no painel de navegação. 

3.2 Funcionalidades Presentes 

Esta prim eira versão oferecia algum as funcionalidades, dent re aquelas m encionadas no 

capítulo anterior.  
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3.2.1 Criação e Remoção de Componentes 

Na barra de m enus, at ravés do m enu File, era possível cr iar e rem over com ponentes de 

m etodologias de qualquer um  dos t ipos de elem entos presentes no RUP. Um a vez criados 

esses com ponentes, eles eram  adicionados, com o nós, em  algum as das árvores de 

com ponentes do painel de navegação. 

3.2.2 Visualização e Alteração de Componentes 

Um  sim ples clique em  algum  dos com ponentes do painel de navegação perm it ia que os 

detalhes do m esm o fossem  visualizados no painel de detalhes. Neste painel, 

inform ações, com o nom e do com ponente, descrição, versão e status, poderiam  tanto ser 

visualizadas com o tam bém  alteradas livrem ente.  

3.2.3 Composição de Componentes 

A idéia de reuso de com ponentes, tão desejada no projeto, estava presente neste 

protót ipo at ravés da com posição de novas m etodologias por com ponentes já criados em  

out ras m etodologias. Essa funcionalidade era realizada com  o uso da idéia de “copy and 

paste”  (copiar e colar) , m uito ut ilizada em  out ros softwares. 

O m enu Edit  possuía os seus itens copy  e paste. Para com por um a m etodologia, bastava 

selecionar o com ponente que deveria ser reut ilizado, copiá- lo at ravés do m enu, 

selecionar o local onde ele deveria ser colado e confirm ar este passo no item  de m enu 

paste. Assim  o com ponente, j untam ente com  todos os nós abaixo dele, era copiado na 

hierarquia de um a out ra m etodologia. 
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4 Análise Crít ica da Versão Alfa:  o Recom eço 

Após o t rabalho de Suzana [ 2] , que resultou na criação da Versão Alfa, o Methodology 

Explorer passou a ser divulgado em  palest ras [ 4]  e art igos [ 5] .  Foi a part ir  daí que o 

autor do presente t rabalho m anifestou interesse em  dar cont inuidade ao 

desenvolvim ento da ferram enta. O objet ivo naquele m om ento seria aprim orar o protót ipo 

e im plem entar m ais um  novo conjunto de funcionalidades essenciais para que, ao fim  

dos t rabalhos, a versão 1.0 do Methodology Explorer pudesse ser produzida. 

A nova versão deveria part ir daquilo que já exist ia da Versão Alfa. Assim , o prim eiro 

desafio deste t rabalho foi procurar docum entos, código fonte e a própria autora do 

protót ipo para tom ar m ais contato com  a idéia do projeto e com  aquilo j á realizado. Além  

dessas inform ações, que perm it ir iam  a ident ificação de funcionalidades ainda não 

produzidas, se fazia necessário analisar de form a crít ica aquelas tam bém  já criadas. Em  

out ras palavras, com o o que havia sido produzido era apenas um  protót ipo, seria 

im portante analisar aspectos de projeto, im plem entação e usabilidade da ferram enta 

para que as principais deficiências pudessem  ser elim inadas. A idéia seria estudar de 

form a cautelosa a ferram enta e prover a reest ruturação daquilo que fosse necessário 

antes de part ir  para expansão de seus recursos. 

4.1 Análise de Usabilidade 

A usabilidade do protót ipo foi avaliada com  realização de um  procedim ento sistem át ico 

que ut ilizava m étodos em píricos [ 6]  para aj udar a evidenciar prováveis problem as de 

usabilidade na de interface. Esse m étodo contava com  a part icipação at iva de usuários 

no processo. Todo o procedim ento de análise [ 7] , j untam ente com  os resultados obt idos, 

será descrito nas próxim as seções.  

4.1.1 Participantes 

A avaliação da usabilidade deste protót ipo contou com  a part icipação voluntária de 

estudantes de graduação em  ciência da com putação representando o papel de usuários 

finais da ferram enta. Foram  selecionados estudantes que j á possuíam  algum a 

experiência com  os conceitos de engenharia e processos de software. Para diferenciar os 

perfis dos part icipantes, foram  escolhidos usuários “experientes”  e “ iniciantes” , ou seja, 

part icipantes com  diferentes graus de experiência prát ica.  
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Os experientes seriam  aqueles que já t rabalhavam  com  engenharia de software e que, 

portanto, teriam  m aior facilidade de adaptação ao Methodology Explorer. O perfil de 

iniciante foi preenchido com  estudantes que t inham  conhecim ento técnico- teórico sobre o 

assunto, m ais que não possuíam  nenhum a experiência profissional prát ica com  o uso de 

processos de software. 

4.1.2 Procedimento 

I nicialm ente, cada part icipante foi subm et ido a um a breve explanação sobre o 

funcionam ento da ferram enta, seus objet ivos e aplicações e, em  seguida foi feita um a 

breve dem onst ração de uso. Nessa dem onst ração, o tutor apresentou a área de t rabalho 

inicial e cada elem ento que com põe a ferram enta e sim ulou o t rabalho de um  usuário 

enquanto ut ilizando a ferram enta. A dem onst ração visava consolidar,  a part ir  de 

exem plos prát icos na ferram enta, as explicações que foram  dadas na explanação verbal 

inicial. Durante essas prim eiras at ividades os part icipantes tam bém  podiam  t irar dúvidas 

sobre os conceitos e funcionalidades da ferram enta. 

Após essa sessão, cada part icipante, separadam ente, deveria ser subm et ido a sessões de 

interação direta com  a ferram enta. Essa interação buscava ident ificar as dificuldades de 

cada um  na realização das tarefas para poder evidenciar falhas de usabilidade da 

interface. As sessões consist iam  na realização, por parte de cada part icipante, de um  

conjunto de at ividades definidas pelo tutor.  

Durante a sua interação com  a ferram enta, o usuário deveria ut ilizar a técnica em pírica 

do protocolo verbal [ 6] . Essa técnica consist ia em  explicitar oralm ente tudo aquilo que 

fazia ou pensava durante a realização das tarefas. Os usuários foram  inst ruídos a falar 

constantem ente sobre tudo o que eles estavam  fazendo, pensando em  fazer, e até 

m esm o sobre o que sent iam  ao usar a ferram enta e sobre as respostas da m esm a. Dessa 

form a todas as im pressões dos part icipantes eram  explicitadas:  se eles estavam  

encont rando facilm ente as funcionalidades, se estavam  gostando dos resultados, se a 

ferram enta lhes irr itava por algum  m ot ivo, etc. Resum indo, o protocolo verbal era 

ut ilizado para que o part icipante externasse todo o seu sent im ento e dificuldades durante 

a realização das tarefas. I sso fornecia um a grande quant idade de inform ações a part ir  

das quais evidências sobre os problem as da interface puderam  ser ext raídas. 

Os part icipantes realizaram  cada tarefa prat icando o protocolo verbal de form a intensiva. 

Toda a interação foi gravada para que os com entários pudessem  ser avaliados 

posteriorm ente. Após realização das at ividades, foi pedido que cada usuário fizesse 

com entários sobre a ferram enta e sobre sua interação em  si,  além  de sugerir novas 
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funcionalidades ou possíveis m elhoram entos. Tudo isso tam bém  foi gravado fornecendo 

um a fonte m aior de inform ações para a análise da interface. 

Quanto ao protocolo verbal cabe aqui algum as observações. Essa é um a técnica que não 

é facilm ente realizada por qualquer part icipante, pois envolve lidar com  a parte 

psicológica dos part icipantes. Algum as pessoas m ais inibidas têm  dificuldades para 

expressar aquilo que estão sent indo, já out ras m ais desinibidas se sentem  m ais à 

vontade com  o protocolo. Era im portante que cada part icipante se envolvesse o m áxim o 

com  a técnica e que as diferenças de personalidade fossem  m inim izadas. Para que isso 

ocorresse, todos os part icipantes foram  subm et idos a um a bateria de t reinos para se 

adaptarem  ao protocolo verbal. Só após bem  t reinados, eles realizaram  as sessões de 

iteração com  a interface do Methodology Explorer. 

4.1.3 Análise dos Dados 

Depois de gravadas todas as interações, foi feita a análise dos dados. A intenção era 

encont rar evidências de problem as de usabilidade at ravés da com paração ent re o 

desem penho dos part icipantes. As fontes dados para análise foram  as gravações do 

protocolo verbal ut ilizado durante a realização das at ividades e os com entários dos 

usuários após sua finalização. 

Com portam entos repet idos ou sent im entos de frust ração com uns aos part icipantes em  

considerados evidências de possíveis problem as de usabilidade. Essas inform ações 

puderam  ser facilm ente ext raídas com  o uso de um  ferram ental adequado para tal t ipo 

de análise. A ferram enta ut ilizada para a análise foi o QSR NUD* I ST [ 10] .  Essa 

ferram enta recebia com o ent rada a t ranscrição dos protocolos verbais gravados nas 

interações e, a part ir  daí, o texto poderia ser t rabalhado a part ir  de m arcações, 

categorizações, busca e cruzam entos de inform ações. Dessa form a, as evidências 

puderam  ser facilm ente encont radas. A Figura 2, m ost ra a tela principal da ferram enta 

com  um a parte da árvore de inform ações obt idas a part ir  da análise, no seu lado 

esquerdo. 
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Figura 2. O software QSR NUD*IST, com as categorias de informações extraídas e 

organizadas numa estrutura em árvore. 

4.1.4 Resultado da Avaliação e Problemas Identificados 

A análise realizada perm it iu que um a série conclusões pudesse ser ext raída sobre o 

estado atual de usabilidade do protót ipo do Methodology Explorer. A seguir são listados 

os problem as m ais crít icos ident ificados.  

4.1.4.1 Processamento Lento 

Para cada at ividade realizada pelo usuário, o sistem a consum ia um  tem po considerável 

para processam ento das inform ações e apresentação dos resultados. Exem plos disso 

ocorreram  quando o usuário tentava criar ou alterar um  com ponente. O sistem a levava 

cerca de quat ro segundos para atualizar t oda a hierarquia de com ponentes no painel de 

navegação. Esse fato ult rapassava o lim ite de tolerância de todos os usuários, fazendo-os 

reclam ar constantem ente da dem ora no processam ento. 
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4.1.4.2 Pouca Visibilidade das Funcionalidades 

Os usuários não reconheciam  de im ediato o passo-a-passo a ser feito para realização das 

at ividades. As funcionalidades estavam , quase que em  sua m aioria, rest r itas ao acesso 

at ravés do m enu. Muitas vezes, os usuários ficavam  a procurar as funcionalidades sem  

saber onde encont rá- las. 

4.1.4.3 Ausência de Atalhos 

Não exist ia nenhum a form a para encurtar os passos de at ividades repet it ivas. Todas as 

at ividades se concent ravam  basicam ente nos m enus, sem  teclas de atalho ou barra de 

ferram entas para as funcionalidades m ais acessadas. I sso cont r ibuía fortem ente para que 

as at ividades fossem  bastante dem oradas. Um  exem plo bem  claro é a at ividade de copiar 

e colar um  com ponente, que necessitava de dois acessos ao m enu. Prim eiro o usuário 

precisa selecionar um  com ponente, ir  até o m enu para clicar na opção copy  e depois 

ainda precisaria clicar no local onde o objeto seria incluído para ainda ter que voltar ao 

m enu e escolher a opção paste. 

4.1.4.4 Ausência de Feedback para o Usuário 

O processam ento lento de algum as funções gerava novos problem as. Durante o 

processam ento dos dados, o usuário não era inform ado se a operação estava sendo 

realizada ou se havia term inado. O usuário precisava estar atento a interface para 

perceber se os resultados de suas ações t iveram  algum  efeito ou não, pois nada lhe era 

inform ado. 

4.1.4.5 Conceitos Distintos Representados numa Mesma Tela 

Um  out ro ponto bastante crit icado foi a grande quant idade de inform ações diferentes que 

eram  m ost radas na m esm a tela. A tela de navegação, em  especial, apresentava todos os 

com ponentes já existentes na ferram enta juntam ente com  os com ponentes que o 

usuário estava t rabalhando. Era im possível ident ificar o que já exist ia e o que era novo. 

Não exist ia nada que diferenciasse um a árvore de com ponentes de out ra. Tudo ficava 

m isturado na m esm a janela. 

Out ra m istura de conceitos era a não diferenciação ent re um a criação de m etodologia 

(criação desde o início)  e um a instanciação de m etodologia (criação a part ir  de reuso de 

com ponentes).  Dent ro da ferram enta, não exist iam  cont roles (botões, wizards)  que 

m apeassem  diretam ente nesses recursos. 
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4.2 Análise de Projeto e Implementação 

Diferentem ente da análise de usabilidade, a análise do proj eto e da im plem entação não 

contou com  um  experim ento sistem át ico realizado com  usuários, até m esm o por não se 

aplicar a este caso. Este consist iu em  analisar m inuciosam ente docum entação e código 

fonte produzidos, a fim  de validar se a arquitetura e a im plem entação sat isfaziam  os 

requisitos pretendidos e de ident ificar aspectos que carecessem  de reest ruturações. 

Com o resultados, foram  ident ificados dois itens que poderiam  ser m elhorados na 

arquitetura:  a dependência com  um a m etodologia específica, o RUP, e a quant idade de 

acessos ao banco de dados. 

4.2.1 Dependência com o RUP 

A Versão Alfa foi toda baseada no Rat ional Unified Process. Todas as m etodologias 

criadas no Methodology Explorer, obrigatoriam ente seriam  com postas por fluxos, 

at ividades, passos, papéis e artefatos. Não havia possibilidade de criação (no sent ido 

m ais geral da palavra)  de um a m etodologia totalm ente nova. Todas elas eram  criadas 

seguindo basicam ente um a m esm a est ruturação. 

 

Figura 3. O modelo de dados lógico da Versão Alfa 

Essa lim itação influenciou tam bém  o projeto e a im plem entação do código. Conceitos 

com o fluxos e at ividades, ent re out ros conceitos relacionados ao RUP estavam  
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explicitam ente representados nos seus m ódulos de im plem entação e no m odelo da base 

de dados. A Figura 3 apresenta o m odelo lógico da base de dados em  que se pode ver 

claram ente que apenas o RUP ou variações dele estava sendo representado. 

Foi ident ificado que, para que o Methodology Explorer pudesse se tornar um a ferram enta 

genérica para definição de m etodologias, seria preciso um  esforço grande para rem odelar 

todo o banco de dados. Além  disso, com o o código reflet ia a est rutura do banco de 

dados, os m esm o problem a era verificado nos m ódulos que representavam  e 

m anipulavam  os elem entos persistentes. 

4.2.2 Acessos ao Banco de Dados 

Tam bém  foi verif icado que a ferram enta ut iliza m uito pouco o arm azenam ento 

tem porário de inform ações em  m em ória. Quando o usuário realizava qualquer operação 

sobre um a m etodologia, seja ela criando, alterando ou rem ovendo com ponentes, os 

efeitos eram  instantaneam ente reflet idos no banco de dados. Por conseguinte, o acesso 

ao banco de dados era m uito freqüente. 

Em  geral, o acesso ao banco de dados é um  dos fatores m ais crít icos para perform ance 

de qualquer sistem a. O fato de a ferram enta não guardar dados por m uito tem po em  

m em ória cont r ibuía bastante para aum entar a freqüência de acessos ao banco, o que 

conseqüentem ente afetava a perform ance do sistem a com o um  todo. 

A análise de usabilidade dem onst rou que os usuários se queixaram  m uito da lent idão no 

processam ento de ações. I sso foi causado em  grande parte por essa questão do acesso 

ao banco, verificado na análise do projeto e da im plem entação. Assim , um a m elhor 

im plem entação desse aspecto m elhoraria tanto a perform ance do sistem a com o sua 

usabilidade. 
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5 Melhorias e Evoluções de Projeto 

A realização do experim ento com  os usuários e a análise de seu protocolo verbal 

juntam ente com  o estudo e avaliação do projeto e im plem entação resultaram , com o 

descrito no capítulo anterior, na ident if icação im ediata de um a grande quant idade de 

pontos que m ereceriam  m elhorias na nova versão a ser lançada. A análise foi de 

fundam ental im portância e serviu com o ponto de part ida para a reest ruturação e 

expansão da ferram enta, o principal objet ivo deste t rabalho. 

5.1 A Remodelagem Arquitetural 

A arquitetura da Versão Alfa, com o já descrito anteriorm ente, era toda baseada em  

elem entos que correspondiam  ao RUP. I sso lim itava por dem ais o escopo da ferram enta, 

pois nada além  de instâncias do RUP poderiam  ser t rabalhadas. 

A arquitetura da ferram enta na versão 1.0 foi totalm ente rem odelada para se tornar 

independente de m etodologia, ou seja, se tornar genérica. O Methodology Explorer agora 

passou a ser capaz de m anipular tanto o RUP com o tam bém  qualquer t ipo de 

m etodologia de desenvolvim ento de software. Essa foi um a das m aiores evoluções deste 

t rabalho, pois representou um a m udança enorm e na ut ilidade e no poder de alcance da 

ferram enta. 

Na Versão Alfa, os t ipos de com ponentes básicos eram  m etodologia, fluxo, at ividade, 

artefato, passo, papel e guia. Qualquer com ponente criado t inha que obrigatoriam ente 

ser de algum  desses t ipos. I m agine se o RUP evoluísse ao ponto de surgirem  m ais alguns 

conceitos novos. Com o a ferram enta foi toda const ruída em  cim a dos t ipos atuais, ela 

cair ia em  desuso facilm ente por não poder representar os novos conceitos. 

O fato de a nova arquitetura ser genérica perm ite a representação de qualquer conceito 

novo. Esse um  grande diferencial:  o usuário é quem  define os conceitos agora. I sso 

garante à ferram enta um a m aior longevidade na sua ut ilização, pois o surgim ento de 

algum  conceito novo, não só no RUP, m as em  qualquer m etodologia, poderia ser 

facilm ente capturado. 
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5.1.1 Elementos Básicos do Methodology Explorer 1.0 

Para representar os conceitos presentes em  m etodologias, o novo Methodology Explorer 

só im punha a rest r ição de que a m etodologia fosse capaz de ser representada com o um a 

hierarquia de com ponentes. Visto isso, para representar as m etodologias de form a 

genérica, só seria necessário que a ferram enta t rabalhasse com  dois conceitos básicos:  

com ponentes e t ipos de com ponentes. Com  esses dois elem entos, as árvores de 

com ponentes, que representavam  as m etodologias, poderiam  ser criadas a contento. 

Para m elhor representar os conceitos um  t ipo especial de com ponente, m etodologia, 

tam bém  foi cr iado para representar as m etodologias. Obviam ente um  dos elem entos 

m ais im portantes. Com o um a form a de adicionar ainda m ais poder à ferram enta, dois 

novos conceitos tam bém  foram  criados:  conteúdos anexos e regras de coleções.  Cada 

um  dos quat ro elem entos básicos será m elhor descrito a seguir. 

5.1.1.1 Componente 

Um  com ponente é o elem ento que representa qualquer parte presente num a 

m etodologia. Fazendo um a analogia com  o RUP, um  fluxo seria um  com ponente, um  

artefato seria um  com ponente,  assim  com o um  papel tam bém  seria um  com ponente. 

Para representar aqueles elem entos do RUP, o usuário não cria m ais um  fluxo ou um a 

at ividade, agora ele cria um  com ponente de form a genérica. A sem ânt ica que cada 

com ponente representa, ou seja, aquilo que diz se ele é um  fluxo, um a at ividade ou 

qualquer out ra coisa, deve ser dada pelo t ipo do com ponente, o próxim o elem ento a ser 

discut ido. 

Um  com ponente t raz consigo um a série de inform ações com o seu t ítulo, descrição e seu 

conteúdo anexo (este será discut ido m ais a frente) . Além  dessas inform ações, um  

com ponente tam bém  agrega conjuntos de out ros com ponentes na sua est rutura. Por 

exem plo, no RUP, um a at iv idade possui passos. Assim , com o um a at ividade é um  

com ponente e um  passo tam bém  é um  com ponente, significa que um  com ponente deve 

possuir conjuntos de out ros com ponentes.  

5.1.1.2 Tipo de Componente 

Um  t ipo de com ponente é um  elem ento que serve para ident if icar característ icas com uns 

a vários com ponentes. Cada com ponente deve ter um  t ipo que o represente. Por 

exem plo, os com ponentes Requisitos, I m plem entação e Testes são com ponentes cujo 

t ipo de com ponente é Fluxo. Os com ponentes Avaliar I teração e Desenvolver Plano de 

Negócio são com ponentes do t ipo Planejam ento e Gerenciam ento. 
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O usuário pode definir diversos t ipos de com ponentes.  Com o j á destacado anteriorm ente, 

é esse elem ento que perm ite que a ferram enta possa facilm ente ser usada para 

representar qualquer conceito. Para isso, basta definir um  novo t ipo. 

Um  t ipo é part icularm ente út il para que um  com ponente possa discrim inar os diferentes 

conjuntos de com ponentes que ele contenha. Vim os que um  com ponente possui out ros 

com ponentes. Com  a definição desse elem ento, podem os dizer agora que um  

com ponente deve possuir conjuntos de com ponentes de diferentes t ipos.  

Traduzindo isso para um  exem plo do RUP, podem os dizer que Requisitos é um  

com ponente do t ipo Fluxo e possui, com o sub-com ponentes, com ponentes do t ipo 

At ividades. Um  desses com ponentes, Encont rar Atores e Use Cases, é um  com ponente 

do t ipo At ividade e que possui, dent ro de si, um  conjunto de com ponentes ordenados do 

t ipo Passo, um  conjunto de com ponentes do t ipo Artefatos de Ent rada e um  conjunto de 

com ponentes do t ipo Artefatos de Saída.  

Um  t ipo deve conter inform ações com o seu t ítulo e descrição, m as tam bém  deve ser 

capaz de arm azenar algum as regras pert inentes à natureza dos com ponentes. No 

exem plo acim a, observe que é dito que a at iv idade não possui sim plesm ente passos, 

m as sim , passos ordenados. O fato de o t ipo de com ponente ser ordenado é 

representado por regras de coleção definidas no t ipo de com ponente. Regras de coleção 

serão abordadas m ais adiante. 

5.1.1.3 Metodologia 

O elem ento m etodologia representa o conceito cent ral do Methodology Explorer:  as 

m etodologias. A m etodologia nada m ais é do que um  t ipo part icular de com ponente 

usado com o elem ento raiz da árvore hierárquica de com ponentes que com põem  cada 

m etodologia. 

5.1.1.4 Conteúdo Anexo e Regras de Coleção 

Conteúdo anexo e regras de coleção são elem entos que fazem  parte dos elem entos 

com ponente e t ipo de com ponente, respect ivam ente. Um  conteúdo anexo representa, 

com o o próprio nom e indica, o conteúdo de um  com ponente.  Este conteúdo tanto pode 

ser um  texto ou com o um  arquivo. A possibilidade de anexar arquivos aos com ponentes 

é um a nova funcionalidade incluída na nova versão do Methodology Explorer.  

As regras de coleção são ut ilizadas para at r ibuir sem ânt ica às coleções de com ponentes. 

Com o cada coleção é representada por um  elem ento t ipo de com ponente, as regras de 

coleção são definidas para cada t ipo de com ponente. 
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5.1.2 Modelagem dos Dados 

A definição de um a arquitetura genérica teve tam bém , além  da criação dos elem entos 

citados anteriorm ente, um a rem odelagem  total da base de dados. A Figura 4 m ost ra 

com o foi redefinido o m odelo de dados. 

 

Figura 4. O novo modelo de dados da versão Methodology Explorer 1.0 

Com parando esse o m odelo com  o apresentado na Figura 3 (página 13) , percebe-se 

claram ente que este é um  m odelo bem  m ais sim ples. Apesar de m ais sim ples, ele é 

capaz de representar conceitos genéricos, o que não era possível antes. 

5.2 Acesso Controlado à Base de Dados 

Um  dos fatores que m ais desagradavam  os usuários era a lent idão do processam ento. A 

análise da im plem entação dem onst rou que grande parte do tem po era gasto com  o 

acesso ao banco de dados, feito prat icam ente a cada ação do usuário. 

Para resolver esse problem a, o acesso ao banco de dados agora passou a ser 

racionalizado. As alterações que o usuário realiza na m etodologia de t rabalho agora são 

m ant idas em  m em ória até que o usuário determ ine sua confirm ação. No ato da 

confirm ação, os dados são persist idos no banco de dados.  

O uso da m em ória, da form a com o descrita acim a, dim inui bastante a quant idade de 

acessos ao banco de dados e, conseqüentem ente, as operações passam  ser realizadas 

m ais rapidam ente. Com  isso, m elhora a usabilidade do sistem a e a própria produt ividade 

dos usuários. 

A solução de guardar alterações tem porariam ente em  m em ória fez surgir um  novo 

conceito na ferram enta:  o conceito de “salvam ento”  da m etodologia. Quando o usuário 

está t rabalhando com  um a m etodologia do Methodology Explorer, a m etodologia é 

considerada não salva até que o usuário salve as alterações, o que pode ser feito at ravés 
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do m enu ou de um  atalho na barra de ferram entas. O conceito de m etodologia salva 

assum iu um  papel im portante, tanto que algum as funcionalidades novas, com o 

publicação em  HTML e exportação da m etodologia, têm  com o pré-condição que a 

m etodologia esteja salva. 
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6 O Novo Design da I nterface Gráfica 

A interface gráfica é um a das partes m ais im portantes de qualquer sistem a. At ravés dela 

os usuários podem  interagir com  sistem a e obter deste os resultados esperados. Mais do 

isso, se olharm os apenas do ponto de vista do usuário, a interface gráfica representa “o 

sistem a”  por ser exatam ente o que o usuário enxerga.  

A usabilidade do Methodology Explorer, analisada para sua Versão Alfa, dem onst rou ser 

m uito baixa. A análise tam bém  m ost rou que grande parte dos problem as ident if icados se 

referiam  ao m au projeto de sua interface. Um  bom  projeto de interface é fundam ental 

para que um a ferram enta possa ser aceita pelo m enos com o út il por quem  a deve 

ut ilizar. Por esse m ot ivo, para a versão 1.0, foi necessário realizar definir um a interface 

capaz não só de perm it ir  a realização das tarefas dos usuários, m as tam bém  capaz de 

atender suas exigências. 

A reest ruturação dessa interface teve com o objet ivo corr igir os problem as de usabilidade 

já ident ificados e deixá- la sofist icada o suficiente para poder oferecer eficientem ente as 

novas funcionalidades e recursos pretendidos na versão 1.0. A Figura 5 t raz a nova tela 

inicial. 

 

Figura 5. A tela inicial do Methodology Explorer 1.0 
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A seguir será abordado o que foi realizado para alcançar o prim eiro objet ivo, ou seja, a 

m elhoria da usabilidade. Os detalhes da interface decorrentes das novas funcionalidades 

serão vistos quando estas forem  abordadas num  capítulo posterior. 

6.1 Atalhos e a Diversificação de Opções para Realização de Tarefas 

Anteriorm ente, algum as tarefas na ferram enta necessitavam  de vários cliques de m ouse 

na árvore de com ponentes e nos itens de m enu para poderem  ser realizadas. Além  de o 

processam ento da interface j á ser lento, a quant idade grande de cliques cont r ibuía para 

aum entar o tem po necessário para a realização das at iv idades. 

Foi observado tam bém  que a ferram enta só dispunha de um a única seqüência de passos 

para com pletar cada at ividade. I sso significa que não exist ia qualquer form a alternat iva 

para o usuário escolher com o realizar seu t rabalho. Cada recurso era acessado da 

m esm a form a. Na nova versão do Methodology Explorer os atalhos se tornaram  um  

recurso bem  presente e im portante.  

6.1.1 Barra de Ferramentas 

Um  dos atalhos principais é a barra de ferram enta. Esta possui botões que representam  

atalhos para as principais funcionalidades do sistem a. Cada funcionalidade é ident ificada 

por ícones que lem bram  as funcionalidades em  questão. At ravés da barra, o usuário pode 

realizar disparar algum as operações sem  a necessidade de abrir os m enus existentes. 

Este pode tam bém , se quiser, cont inuar t rabalhando apenas com  os m enus, já que a 

barra de ferram enta só disponibiliza um  cam inho m ais curto para tarefas que possuem  

out ras form as de acesso. 

 

Figura 6. Barra de ferramentas do Methodology Explorer 

Na Figura 6, as funcionalidades presentes são, da esquerda para direita:  Nova 

Metodologia, Abrir Metodologia, Salvar Metodologia, Fechar m etodologia, Copiar e Colar.  

6.1.2 Menus de Pop-up 

Os m enus de pop-up tam bém  são novidades desta versão. Esses m enus tam bém  

disponibilizam  atalhos para algum as funcionalidades acessíveis at ravés dos m enus 
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t radicionais. A inclusão dos m enus de pop-up fornece m ais opções para o usuário e 

conseqüentem ente m elhora a usabilidade com o um  todo.  

 

Figura 7. Uso de um menu de pop-up 

Os m enus de pop-up são úteis para realização de operações sobre com ponentes das 

árvores de m etodologias. Norm alm ente, são operações que necessitam  selecionar um  

com ponente e escolher um a opção de m enu. Com  os pop-ups, basta clicar com  o botão 

direto sobre um  com ponente e escolher a opção desejada no pop-up que se abrirá 

dependendo do t ipo de com ponente selecionado, dim inuindo sensivelm ente o tem po 

necessário para realizar o com ando. 

6.1.3 Teclas de Combinação 

Alguns com andos agora podem  ser realizados at ravés da com binação de teclas. Alguns 

exem plos são as operações de copiar e colar. Para copiar um  com ponente, basta 

selecioná- lo e usar a com binação cont rol+ C. Analogam ente, para colá- lo basta selecionar 

o elem ento dest ino e teclar cont rol+ V.  

As operações de “copiar”  e “ colar” ,  aliás, são as que possuem  a m aior quant idade de 

form as diferentes de serem  realizadas:  quat ro. Am bas podem  ser realizadas pelo m enu 

principal, pela barra de tarefas, pelo m enu de pop-up ou por com binação de teclas. 

6.2 Separação Lógica de Conceitos 

Exist ia um  grave problem a de invisibilidade conceitual no Methodology Explorer. Na 

m esm a tela eram  apresentadas m etodologias já criadas e m etodologias que estavam  

sendo criadas pelo usuário naquele m om ento. O usuário tam bém  podia m anipular ao 

m esm o tem po todas as m etodologias visíveis na tela. Além  disso, todas as árvores de 

m etodologia possuíam  seus com ponentes sem  nada que destacasse visualm ente um  

com ponente de out ro ou um a m etodologia de out ra. 
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6.2.1 Metodologia de Trabalho 

Na versão 1.0, foi cr iado noção de m etodologia de t rabalho. Esta seria a m etodologia 

que o usuário estaria t rabalhando num  determ inado m om ento. Os detalhes de cada 

com ponente passaram  agora a só poderem  ser vistos para a m etodologia de t rabalho em  

questão. Esta passou a ter um  m aior destaque visual,  sendo inclusive apresentada num  

painel exclusivo, separado das dem ais m etodologias. 

6.2.2 Divisão da Tela em Painéis Conceituais. 

Um a das m aiores necessidades da ferram enta era a quant idade de conceitos 

apresentados num a m esm a tela. A reest ruturação da interface atacou esse problem a 

dividindo m elhor a tela em  áreas conceituais. 

Já foi dito acim a que o conceito de m etodologia de t rabalho foi representado num  painel 

destacado à esquerda da tela. Os dem ais conceitos passaram  a ocupar o espaço restante 

da tela, no caso, m eio e lateral direita. Este espaço foi m elhor aproveitado at ravés da 

ut ilização de abas. Cada aba contém  um  painel que é aberto ocupando todo o espaço 

restante da tela. O sim ples clique no nom e das abas perm ite alternar a visualização das 

m esm as. 

 

Figura 8. Tela dividida conceitualmente: metodologia de trabalho e visão detalhada 

A Figura 8 m ost ra o Methodology Explorer e a divisão da tela em  painéis. Do lado 

esquerdo encont ra-se a m etodologia de t rabalho. No lado esquerdo, a aba selecionada é 

a que apresenta a visão detalhada de elem entos da m etodologia de t rabalho. Na visão 
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detalhada, são apresentadas inform ações sobre qualquer elem ento selecionado na árvore 

de com ponentes da m etodologia de t rabalho. O usuário pode visualizar e tam bém  pode 

livrem ente alterar os valores dessas inform ações. 

A out ra aba presente é a aba das m etodologias (Figura 9) , que m ost ra as m etodologias 

já criadas na ferram enta. Os com ponentes dessas várias m etodologias podem  ser usados 

para com por a m etodologia de t rabalho que está sendo const ruída. As operações de 

“copiar”  e “colar”  são úteis para tal propósito:  copia-se um  com ponente de algum a 

dessas m etodologias e cola-o na árvore da m etodologia de t rabalho. 

 

Figura 9. A visão das metodologias 

6.2.3 Conceito de Abertura e Fechamento de Metodologias 

Com  a criação dos painéis, conceitos novos com o “abrir”  e “ fechar”  m etodologias 

tam bém  surgiram . A operação de “abrir”  é usada para abrir um a m etodologia e torná- la 

a m etodologia de t rabalho. Analogam ente, “ fechar”  deve ser ut ilizada para rem over a 

apresentação da m etodologia de t rabalho que está aberta. Um a vez aberta, a 

m etodologia é apresentada no painel destacado a esquerda da tela.  

Para abrir um a m etodologia deve-se acessar o m enu Methodology  e acessa o item  Open, 

ou ut ilizar a barra de tarefas. Essa seqüência abrirá um a tela para que o usuário 

selecione a m etodologia que será aberta com o apresentado abaixo. 
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Figura 10. Abertura de uma metodologia. 

Para fechar a m etodologia, podem  ser usadas as m esm as opções ut ilizadas para 

abertura:  m enu ou barra de ferram entas. O fecham ento fecha todos os painéis e deixa a 

tela com o m ost rado na Figura 5 (página 20) . 

6.3 Mapeamento de Funcionalidades em Controles Gráficos 

A nova interface gráfica tam bém  foi contem plada com  um a m elhor dist r ibuição dos 

cont roles gráficos responsáveis por acionar as funcionalidades. Um  cont role é algum  

elem ento gráfico, com o um  botão, um  m enu ou caixa de texto cuja função é claram ente 

visível ao usuário. Além  disso, segundo [ 8] , a usabilidade m elhorar quando cada 

funcionalidade possui um  cont role que é usado exclusivam ente para a realização daquela 

funcionalidade. A just if icat iva para isso é que o usuário pode facilm ente usar o cont role 

sem  ter dúvida da funcionalidade a que ele se dest ina. É im portante tam bém  que os 

cont roles sejam  facilm ente ident if icáveis, ou seja, que possuam  alguns recursos, com o 

um  texto ou um  ícone, que facilitem  seus reconhecim entos e seus objet ivos. 

As m odificações realizadas na interface gráfica seguiram  as diret r izes propostas acim a. O 

estudo do protót ipo dem onst rou ausência de ícones nos elem entos que eram  dispostos 

na tela. Além  disso, foi verificado que algum as funcionalidades até não possuíam  

nenhum  cont role gráfico explícito. O objet ivo passou a ser corr igir ao m áxim o os 

problem as ident if icados e seguir diret r izes que levassem  a um a evolução planejada da 

interface e, conseqüentem ente, tam bém  de todo o Methodology Explorer. 

6.3.1 Uso de Ícones 

Os ícones são elem entos m uito úteis para ident ificar funcionalidades e elem entos. 

Quando bem  selecionados, eles facilitam  bastante a m em orização das operações 

associadas a cada cont role. A part ir  dessa nova versão, a interface gráfica passa a contar 

fortem ente com  esse recurso. 

Um a das aplicações m ais im portantes dos ícones é na dist inção ent re os elem entos 

presentes nas árvores de m etodologias. Um a árvore possui os elem entos m etodologia, 
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com ponente e t ipo de com ponente. Com o cada nó da árvore apresentava apenas o t ítulo 

do elem ento, ficava difícil ident if icar qual o t ipo de cada elem ento. Na nova versão, cada 

elem ento da árvore, além  do seu próprio t ítulo, agora passa a ter tam bém  um  ícone 

diferente associado, facilitando o entendim ento e a com preensão dos usuários. 

 

Figura 11. As árvores de metodologias com nós iconizados 

A Figura 11 apresenta as árvores de m etodologias com o seus nós expandidos, onde se 

podem  ver os ícones presentes em  cada nó. Um  elem ento m etodologia é representado 

pelo ícone . Cada elem ento m etodologia é raiz de sua árvore (cada árvore de 

m etodologia é iniciada por um  elem ento m etodologia) . Abaixo de m etodologia aparecem  

t ipos de com ponente,  representados pelos ícones ,  e abaixo dos t ipos aparecem  os 

com ponentes que possuem  os ícones . Percebe-se tam bém  que os com ponentes 

agrupam  t ipos de com ponentes com o nós filhos e que os t ipos possuem  com ponentes 

com o nós filhos e assim  por diante.  

No painel da visão das m etodologias, percebe-se ainda um  nó que é usado para agrupar 

as m etodologias at ravés de um a única raiz. Esse elem ento não possui nenhum  valor 

sem ânt ico nas m etodologias, a não ser o de agrupá- las graficam ente com  um a única 

raiz. O ícone para essa raiz é . 

Além  de facilitar o reconhecim ento dos elem entos, os ícones tam bém  são usados com o 

recurso para m elhorar a aparência da ferram enta, com o os ícones usados na barra 

ferram entas (Figura 6, página 21) . 
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6.3.2 Criação de Novos Controles 

Algum as funcionalidades do Methodology Explorer não possuíam  cont roles gráficos 

explícitos. Por exem plo, nos concent rem os no conceito de instanciação de m etodologia. 

Um a instanciação consiste em  criar um a nova m etodologia a part ir  de um a out ra 

m etodologia já existente. A nova m etodologia criada deverá possuir todos os seus 

elem entos tam bém  presentes na m etodologia que originou a instanciação. Na Versão Alfa 

do Methodology Explorer não exist ia explicitam ente a funcionalidade “ instanciar 

m etodologia” , apesar de que, se o usuário resolver copiar os com ponentes de um a 

m etodologia para um a nova que ele está criando, ele estaria realizando um a 

instanciação. O que se pretende m ost rar é que havia conceitos im portantes que estavam  

“m ascarados”  dent ro da ferram enta que necessitavam  de um  t ratam ento m ais explícito. 

Além  da instanciação, out ros conceitos tam bém  não possuíam  cont roles gráficos que 

m apeassem  nas funcionalidades pretendidas. Esses problem as foram  resolvidos at ravés 

da criação de opções claras na ferram enta para suas ut ilizações, com o botões ou itens de 

m enus para acionar cada funcionalidade. A funcionalidade de instanciação, por sua vez, 

pôde ser representada at ravés de wizard, ou seja, um a janela que m ost rava o passo-a-

passo necessário para realizar a instanciação de um a m etodologia. Os wizards criados 

serão abordados no próxim o capítulo. 
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7 Os Novos Recursos e Funcionalidades 

Nos capítulos anteriores detalham os um a série de evoluções realizadas no Methodology 

Explorer.  Elas t iveram  com o objet ivo, principalm ente, corr igir algum as deficiências e 

m elhorar alguns aspectos de usabilidade e navegabilidade na interface gráfica. De agora 

em  diante irem os abordar um a série de aspectos novos [ 9]  que foram  incorporados à 

ferram enta. Esses aspectos se const ituem  em  um  conjunto de recursos considerados 

essenciais para um a ferram enta que se propõe a realizar tarefas do Methodology 

Explorer.  

Não basta apenas criar as m etodologias e reusar com ponentes. É preciso oferecer algo 

m ais ao projet ista de m etodologias ou ao engenheiro de processos. Um a m etodologia 

não é com posta apenas de texto, m as tam bém  de guias, tem plates e out ros arquivos. A 

part ir  de agora, a funcionalidade de anexação de arquivos tam bém  está presente.  

Além  da anexação de arquivos, foi cr iado o m ecanism o de im portação e exportação de 

m etodologias. Este é capaz exportar um a m etodologia criada na ferram enta para o 

sistem a de arquivos e representar todos os seus elem entos e ligações ent re eles. Da 

m esm a form a, essa representação pode ser im portada para a ferram enta e exibida com o 

se t ivesse sido criada com o out ra m etodologia qualquer. Muito poderoso!  

Publicação tam bém  é algo essencial. Ninguém  cria um a m etodologia sem  ter com o 

objet ivo apresentá- la. O Methodology Explorer agora perm ite publicar um a m etodologia 

criada na ferram enta no form ato HTML. Mais precisam ente perm ite gerar um  site para a 

m etodologia. I sso é feito a part ir  de um a pequena ferram enta integrada, um  wizard 

cham ado Methodology Explorer Web Publisher.  

O Web Publisher  não foi o único criado, para out ras funcionalidades im portantes tam bém  

foram  criados algum as ferram entas com o essa. Um a funcionalidade discut ida 

anteriorm ente, a instanciação de m etodologias, não exist ia explicitam ente na 

ferram enta. Agora ela pode ser realizada at ravés da ferram enta Methodology Explorer 

I nstance Creator . Out ra ferram enta criada foi o Methodology Explorer Analyser. Esse 

wizard funciona com o um  com pilador de com ponentes, tendo o propósito de com parar 

m etodologias e gerar com o respostas análises de com pat ibilidade ent re as m esm as. 

A seguir, esses novos recursos serão m ais detalhados. 
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7.1 Anexação de Arquivos 

O elem ento com ponente é usado para representar qualquer parte de um a m etodologia. 

Nas árvores de m etodologias, esse elem ento aparece após o elem ento m etodologia, 

sem pre agrupados at ravés do elem ento t ipo de com ponente, que agrupa coleções de 

com ponentes de um  m esm o t ipo. 

Um  com ponente arm azena um a série de inform ações relacionadas a si.  As inform ações 

se const ituem  de m eta- inform ações, com o t ítulo e descrição, e do conteúdo 

propriam ente dito. Agora são oferecidas duas opções de conteúdo de com ponentes:  

conteúdo textual ou conteúdo arquivo. 

No m om ento da criação de um  com ponente, o usuário deve inform ar, obrigatoriam ente, 

o t ipo de conteúdo será inserido, com o m ost rado na Figura 12. Não é possível cr iar um  

com ponente sem  conteúdo. A tela de criação do com ponente é aberta quando o usuário 

seleciona um  t ipo de com ponente ( indicando o local onde o com ponente será inserido) e 

segue clicando nos m enus Com ponents ->  Add Com ponent  ou ut iliza um  m enu de pop-

up (Figura 7) . 

 

Figura 12. Escolha do tipo de conteúdo na criação de um componente 

A opção de conteúdo textual é aquela em  que o usuário apenas necessita digitar um  

texto para preencher o com ponente. Esse texto é digitado na própria ferram enta. Caso a 

opção de conteúdo textual seja escolhida, a tela de inserção de conteúdo textual será 

apresentada Figura 13, quando usuário clica no botão que possui o texto “add ...”  da 

Figura 12. 
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Figura 13. Inserção de conteúdo textual 

A opção para conteúdo arquivo é um  recurso criado nesta versão que adiciona um  poder 

ext ra à ferram enta. Ao escolher esta opção, um a caixa de diálogo será aberta para que o 

usuário selecione, no seu sistem a de arquivos, aquele arquivo que será anexado com o o 

conteúdo com ponente. 

Os bytes do arquivo são inteiram ente arm azenados dent ro do Methodology Explorer, ou 

seja, não é arm azenado apenas um  link . 

7.2 Importação e Exportação de Metodologias 

A funcionalidade de im portação e exportação de m etodologias perm ite que um a 

m etodologia inteira seja t ransportada para o sistem a de arquivos. Os m esm os dados do 

sistem a de arquivos, posteriorm ente podem  ser im portados para o Methodology Explorer 

novam ente. Essa funcionalidade tem  grande im portância nesta nova versão, pois perm ite 

t roca de inform ações ent re os m em bros um  grupo de t rabalho. Um a m etodologia criada 

por um  usuário, num a m áquina A, pode ser exportada para o sistem a de arquivos e 

levada para um a m áquina B, onde poderá ser im portada por inteiro. Esse recurso não 

exist ia anteriorm ente. 

Tanto na im portação quanto na exportação, são t rafegados todos os dados da 

m etodologia escolhida, inclusive seus conteúdos anexados com o arquivo. A exportação 

de um a m etodologia gera um  arquivo no form ato XML capaz de representar toda a 

hierarquia de com ponentes presentes na m etodologia. XML [ 11]  vem  de eXtended 

Markup Language e é um a tecnologia que perm ite definir de form a textual hierarquias 

elem entos seguindo um  padrão definido pelo próprio usuário da tecnologia. Esta 
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tecnologia tem  crescido bastante nos últ im os anos e tem  se tornado um  padrão m undial 

para t roca de inform ações ent re sistem as heterogêneos ou não. 

O arquivo XML gerado, além  da hierarquia de com ponentes, consegue representar 

tam bém  as inform ações presentes nos elem entos:  as m eta- inform ações e os conteúdos 

textuais. Se a m etodologia exportada possuir com ponentes com  conteúdos arquivos, são 

geradas cópias desses arquivos no sistem a de arquivos. Os arquivos criados no disco 

m antêm -se com  os m esm os nom es de quando foram  anexados ao com ponente. 

 

Figura 14. Item de menu para exportação de metodologia 

Através do m enu Methodology ->  Export  (Figura 14) , dá-se início o processo de 

exportação. Quando clicado este m enu, o usuário deverá indicar o diretório onde serão 

gerados os arquivos de exportação e, em  seguida, a ferram enta irá proceder à 

exportação da m etodologia de t rabalho corrente. No diretório selecionado, será gerado 

um  subdiretório com o o m esm o nom e da m etodologia e, dent ro deste, o arquivo XML 

que representa a m etodologia. Nesse m esm o diretório, serão gerados diretórios de 

m esm os nom es dos com ponentes que possuem  conteúdos com  arquivos anexados. 

Nestas pastas estarão os respect ivos arquivos. 

O exem plo abaixo m ost ra um  exem plo de exportação. A m etodologia “dsasa”  possui os 

com ponentes “X”  e “Y”  com  conteúdos arquivos. 

 

Figura 15. Metodologia sendo exportada 
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A exportação da m esm a, no diretório “ c: \ m eu_diretório” , gerará a seguinte est rutura de 

arquivos e diretórios, no sistem a de arquivos:  

 

Figura 16. A metodologia exportada no sistema de arquivos 

Para fazer a im portação da m etodologia, será necessário que a m esm a est rutura de 

diretórios seja m ant ida, ou seja, não deve haver m odificação dent ro dos diretórios 

criados. Na verdade, pode até haver alteração desde que essa alteração seja reflet ida no 

arquivo XML. Por exem plo, este pode referenciar um  arquivo X que representa um  

conteúdo de um  com ponente Y. Caso o nom e do arquivo M seja m odificado, no sistem a 

de arquivos, para N, então o usuário deverá alterar o arquivo XML para que ele agora 

referencie o arquivo cham ado N. O m esm o vale para as dem ais alterações:  caso 

ocorram , devem  ser reflet idas no arquivo XML da m etodologia. 

Para im portar um a m etodologia, o usuário deve seguir passos análogos ao da 

exportação. Prim eiro deverá iniciar pelo m enu Methodology  e escolher a opção I m port . 

Em  seguida um a caixa de diálogo será aberta para que seja escolhido o arquivo que 

contém  a m etodologia. Neste caso, basta o arquivo XML da m etodologia ser escolhido, o 

que resultará na im portação dos com ponentes e dos arquivos anexados. Ao fim , a 

m etodologia im portada será apresentada com o m etodologia de t rabalho atual. 

Os próxim os recursos apresentados neste capítulo m ost rarão algum as funcionalidades 

que foram  im plem entadas at ravés da criação de sub- ferram entas do Methodology 

Explorer,  todas elas acessíveis a part ir  do m enu Wizards da barra de m enu. 

7.3 Methodology Explorer Instance Creator 

O Methodology Explorer I nstance Creator  é um  wizard cr iado para guiar o usuário na 

realização da at ividade de instanciação de um a m etodologia. Por instanciação se 

entende a definição de um a nova m etodologia a part ir  de um a m etodologia base. A nova 

m etodologia é dita instância da m etodologia base e todos os seus com ponentes e t ipos 

devem  estar presentes na m etodologia base. Em  out ras palavras, um a instância é um a 

m etodologia com posta por um  subconjunto de com ponentes de um a out ra. 

O wizard de instanciação é iniciado at ravés do m enu Wizards ->  I nstance Creator.  
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Figura 17. Methodology Explorer Instance Creator 

No passo 1, o usuário inform a qual m etodologia será instanciada e no passo seguinte 

deve selecionar os com ponentes que farão parte da nova m etodologia sendo criada.  

 

Figura 18. Alguns passos do Instance Creator  

Neste ponto, já pode ser finalizado o processo. No últ im o passo, passo 3, caso o usuário 

ainda não tenha finalizado, pode-se escolher um  nom e para m etodologia diferente do 

nom e sugerido pelo I nstance Creator .  A instanciação criará um a nova m etodologia 

instanciada a part ir  da m etodologia base escolhida, contendo os com ponentes 

selecionados. Esta será aberta com o nova m etodologia de t rabalho. 
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7.4 Methodology Explorer Analyser 

O Methodology Explorer Analyser  é um a ferram enta que vem  com plem entar a noção de 

instanciação. Ela tem  o propósito de com parar m etodologias at ravés da análise de seus 

t ipos principais. O usuário deve apenas inform ar duas m etodologias:  um a fonte e um a 

base. O objet ivo da ferram enta é apresentar com o resultado a com paração da 

m etodologia fonte com  a m etodologia base, ou seja, qual a relação ent re a m etodologia 

fonte e a base. 

Existem  dois t ipos de relações definidas para as m etodologias. Já vim os um a:  a 

instanciação, que afirm a que um a m etodologia é um a instância de out ra quando os t ipos 

de seus com ponentes form am  um  subconjunto dos t ipos presentes na m etodologia base.  

 

Figura 19. Noção de instância: B é uma instância de A 

A out ra relação definida é a de variante. Um a m etodologia é dita variante de out ra 

quando os seus t ipos englobam  todos os t ipos presentes na out ra m etodologia. Com o se 

pode observar, as definições de instância e variante possuem  um a ligação ent re si:  se 

um a m etodologia A é um a instância de B, então B é um a variante de A. I sso fica claro, 

pois as duas definições ut ilizam  a noção de subconjunto.  

 

Figura 20. Noção de variante: B é uma variante de A 
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Pode ocorrer o caso especial em  que os subconjuntos são iguais, ou seja, quando as duas 

m etodologias possuem  exatam ente os m esm os t ipos. Neste caso, um a m etodologia A 

seria um a instância e variante de B e vice-versa. 

 

Figura 21. A é instância e variante de B e vice-versa 

O Analyser  deve gerar com o resultado a relação existente ent re as m etodologias. Mais 

precisam ente, a relação da m etodologia fonte em  relação à m etodologia base. Assim  

quat ro resultados são possíveis:  

• A é instância de B;  

• A é variante de B;  

• A é instância e variante de B;  

• A e B não estão relacionadas. 

O Analyser  é iniciado at ravés do m enu Wizards ->  Analyser . 

 

Figura 22. Methodology Explorer Analyser 
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O passo inicial é selecionar as m etodologias fonte e base e, logo em  seguida, clicar no 

botão Analyse que im ediatam ente apresentará o result ado da análise. 

 

Figura 23. Passos do Analyser 

O Analyser  se baseia nos t ipos presentes nas duas m etodologias. O critério ut ilizado para 

definir quando dois t ipos são equivalentes leva em  consideração as regras de coleção 

presentes nos t ipos. Os nom es dos com ponentes e dos t ipos não são considerados na 

análise. As regras basicam ente definem  algum as condições das coleções de com ponentes 

com o, por exem plo, a cardinalidade (quant idade de com ponentes que com põem  a 

coleção)  e se a coleção é ordenada ou não. Com o cada coleção possui com ponentes e um  

m esm o t ipo, as regras fazem  parte de cada t ipo. 

7.5 Methodology Explorer Web Publisher 

O terceiro wizard criado é responsável por um a das m ais im portantes funcionalidades 

acrescentadas ao Methodology Explorer:  a publicação de m etodologias em  HTML. O 

Methodology Explorer Web Publisher  perm ite a geração de um  site para a m etodologia de 

t rabalho corrente possibilitando a sua publicação na web. 

O wizard é iniciado at ravés do m enu Wizards ->  Web Publisher . 
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Figura 24. Methodology Explorer Web Publisher 

A ferram enta só é aberta para m etodologias já salvas. Portanto, antes de cham ar o Web 

Publisher  pelo m enu é necessário salvar a m etodologia de t rabalho. Um a vez aberta, no 

passo 1, a ferram enta apresenta cam pos para escolha do diretório onde será gerado o 

site e o nom e padrão para o arquivo inicial deste site. O passo-a-passo já pode ser 

finalizado neste ponto. Caso o usuário deseje, pode seguir ao passo 2, onde terá a opção 

para desm arcar a opção de exportação dos arquivos. Por default , os sites são gerados 

contendo links para os arquivos que com põem  os conteúdos de com ponentes e que são 

exportados para subdiretórios dent ro do diretório selecionado pelo usuário.  

 

Figura 25. Passos do Web Publisher 
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No diretório selecionado pelo usuário será gerado um  diretório de m esm o nom e do t ítulo 

da m etodologia e, dent ro deste, serão gerados todos os arquivos HTML, subdiretórios 

auxiliares e os arquivos anexados a cada com ponente. A Figura 26 t raz um  exem plo de 

site gerado pelo Web Publisher  para a m etodologia “METF” . 

 

Figura 26. Exemplo de site gerado pelo Methodology Explorer Web Publisher 
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8 Conclusões 

Este capítulo finaliza o t rabalho at ravés da apresentação de suas principais conclusões. 

Nas seções seguintes são abordados os resultados que foram  alcançados, as principais 

dificuldades encont radas na sua realização e possíveis m elhorias que podem  ser feitas 

com o t rabalhos futuros.  

8.1 Resultados Alcançados  

Concluím os o t rabalho com  a sat isfação de ter o dever cum prido. As m etas t raçadas para 

o projeto foram  seguidas à r isca e todo o planejam ento foi realizado a contento. Hoje 

deixam os um  Methodology Explorer totalm ente rem odelado, m ais poderoso, fácil e 

agradável de usar. 

A rem odelagem  da interface gráfica consum iu um  esforço significat ivo iniciado com  um  

processo de avaliação de usabilidade, ut ilizando m étodos em píricos de avaliação [ 7] . 

Estes foram  de fundam ental im portância para a reest ruturação da im plem entação da 

interface, se adequando m ais às necessidades dos usuários. Hoje tem os um a interface 

m ais bem  diagram ada, privilegiando separação conceitual de elem entos e m apeam ento 

explícito de cont role gráficos. 

A ferram enta foi expandida com  a criação de novas funcionalidades, desde o início 

consideradas essenciais para os propósitos que a ferram enta deveria atender. Exem plos 

delas são os novos recursos de publicação de m etodologias e análise com parat iva de 

m etodologias.  

Além  da criação de novos recursos, algum as out ras funcionalidades já existentes foram  

reprojetadas para se tornarem  m ais poderosas ou m ais eficazes na realização de seus 

objet ivos. A criação dos com ponentes já perm it ia definição de anexos at ravés de links 

para URLs ou para o sistem a de arquivos. Agora já é possível inserir o próprio arquivo 

diretam ente na ferram enta. Out ras funcionalidades, com o a criação do m ecanism o de 

instanciação de m etodologias, foram  refeitas sim plesm ente para se adequarem  m elhor 

aos novos padrões de usabilidade da nova interface. 

Todas essas m udanças e evoluções passaram  tam bém  por um a profunda reest ruturação 

interna da ferram enta. Foi preciso refazer a est rutura de classes e relacionam entos ent re 

elas, além  de rem odelar todo o banco de dados. Com o resultado disso, as 
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funcionalidades prom et idas puderam  ser m ais facilm ente im plem entadas. Mais 

im portante ainda, e talvez o resultado m ais im portante do projeto, foi que a 

reest ruturação da arquitetura possibilitou que o Methodology Explorer deixasse de ser 

um a ferram enta baseada em  instâncias do RUP para se tornar um a ferram enta genérica, 

capaz de ser usada para definir m etodologias independentes de qualquer out ra já criada. 

Essa característ ica juntam ente com  a possibilidade de reuso de com ponentes se 

const ituem  na principal ut ilidade do Methodology Explorer .   

8.2 Dificuldades Encontradas 

Apesar de todo o cronogram a ter sido cum prido e os resultados todos alcançados, a 

execução do t rabalho foi dificultada por alguns fatores referentes à com plexidade dos 

conceitos envolvidos com  a ferram enta. 

O fato de exist ir  a necessidade constante de m anipulação de est ruturas hierárquicas 

provocou um a série de erros durante a im plem entação. O elem ento básico t ratado era 

um a m etodologia, que por sua vez, era com posta por com ponentes e estes da m esm a 

form a. Falando num  nível m ais de codificação, a m anipulação desses elem entos exigia 

que um a grande quant idade de linhas código fosse criada antes que qualquer teste 

pudesse ser feito. Além  disso, as est ruturas hierárquicas norm alm ente sugerem  uso de 

est ruturas de árvores. Estas são historicam ente conhecidas com o um a das est ruturas de 

dados m ais difíceis, ou pelo m ais com plexas, de m anipulação de toda com putação. Junto 

com  o estudo de árvores, seguem  diversos algoritm os de m anipulação e busca em  

grafos, que t iveram  que ser incorporados à im plem entação do Methodology Explorer.  Foi 

freqüente o uso de funções recursivas para im plem entação desses algoritm os. 

Com o estam os t ratando de um a ferram enta gráfica, um a dificuldade a m ais foi ter que 

tam bém  t rabalhar com  árvores graficam ente. Além  da est rutura de objetos hierárquica 

criada, foi cr iada tam bém  um a est rutura sim ilar at ravés do uso das est ruturas de árvores 

gráficas da API  de Swing de Java. A classe principal ut ilizada foi a JTree, do pacote 

javax.swing. A m anipulação de JTree requer uso de um a série de classes auxiliares, 

m as nem  por isso dispensáveis, do pacote javax.swing.tree, que possui as classes e 

interfaces para m anipular nós e ram os de um a JTree. 

O uso de JTree gerou a necessidade de m anutenção de consistência ent re a árvore 

gráfica, apresentada ao usuário, e a árvore de com ponentes, que era m anipulada 

internam ente pela ferram enta. Pensou-se na hipótese de ut ilização de apenas o JTree 

nos dois casos, porém  a idéia foi logo descartada devido a m aior dificuldade que isso 

t raria. JTree é m uito boa, m as foi feita apenas para uso em  interfaces gráficas. Sendo 

assim  alguns algoritm os t iveram  que ser criados para possibilitar conversão em  dois 
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sent idos:  de árvore de com ponentes para árvores JTree e de JTree para árvores de 

com ponentes. Mais um a com plexidade incluída. 

Out ra dif iculdade surgiu at ravés da m anipulação de m etodologias em  m em ória. Esse 

recurso foi incluído para m elhorar a perform ance do sistem a e dim inuir a quant idade de 

acessos à base de dados. I sso foi m uito út il, m as tam bém  com plexos de im plem entar. 

Durante o t rabalho, o usuário pode abrir um a m etodologia e realizar um a série de 

operações, com o criar novos com ponentes, alterar alguns e rem over out ros. Essas 

operações são reflet idas im ediatam ente na tela para o usuário, m as ficam  guardadas em  

m em ória antes de serem  confirm adas no banco de dados. Quando o usuário realm ente 

confirm a a operação, um  m ecanism o com plexo deve ent rar em  ação para ident ificar as 

diferenças ent re a árvore gráfica, alterada pelo usuário, e de com ponentes, que deverá 

reflet ir  as alt erações da árvore gráfica antes de ser reflet ida definit ivam ente no banco de 

dados. 

8.3 Trabalhos Futuros 

De início podem  ser ident ificados alguns pontos para serem  t rabalhados no futuro, 

principalm ente em  relação aos t rês wizards cr iados. 

O wizard de publicação hoje t rabalha com  a geração de site para m etodologias. Seria 

interessante incluir facilidades para personalização dos sites gerados para perm it ir  que o 

usuário possa definir m elhor suas seções, padrões de cores, incluir figuras diretam ente 

at ravés do wizard. A idéia é deixar o site o m ais coerente possível com  o usuário em  

questão, para que ele tenha pouca ou nenhum a necessidade de alteração após ser 

gerado. Out ra funcionalidade realizada a publicação HTML, seria a criação de um  recurso 

que possibilitasse um  preview  do site sendo gerado. Assim , o usuário poderia realizar 

alterações antes de ser gerado o produto final. Tam bém  aum entaria m uito a poder do 

gerador de sites, se estes pudessem  conter f iguras que representassem  graficam ente os 

com ponentes ordenados da m etodologia, com o, por exem plo, figuras dos fluxos de 

at ividades do RUP. 

Tam bém  seria desejável que out ras possibilidades de form atos de publicação pudessem  

exist ir . Hoje apenas em  HTML, quem  sabe, no futuro, o usuário possa escolher ent re um a 

lista de opções com o DOC, PDF, HTML, LaTex e RTF. 

Dent ro da ferram enta só é possível visualizar as m etodologias no form ato de árvore. A 

ferram enta ganharia m uito com  a possibilidade de visualização de m ais inform ações. Por 

exem plo, a visualização dos arquivos texto ou HTML anexados. Além  da visualização, 

tam bém  deveria ser perm it ido o usuário realizar alterações no conteúdo desses arquivos.  
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O wizard Analyser,  hoje é usado para com parar m etodologias baseadas nas regras 

existentes nos t ipos presentes em  cada um a. Out ra form a de increm entá- lo poderia ser 

at ravés da análise parcial das m etodologias, com o a análise de apenas um  conjunto de 

com ponentes. A análise poderia verificar a adequação de alguns com ponentes às regras 

definidas para seus t ipos. Para isso, seria preciso increm entar o conjunto de regras 

existentes hoje, com  a definição de novas regras, e m elhorar o m ecanism o de avaliação 

das m esm as.  

Muito foi feito, m as m uito ainda pode ser m elhorado no Methodology Explorer. 

Consideram os que esse foi o prim eiro passo no sent ido de torná- lo um a ferram enta 

realm ente com  am bições com erciais. 
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